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RESUMO 

Grande parte dos principais rios existentes no estado do Paraná tem seu curso afetado pela 

presença de usinas hidrelétricas. As usinas de maior potência, surgiram a partir da década de 

1930 e as construções se intensificaram nas décadas subsequentes, em razão da crescente 

demanda energética no país. A implementação de grandes lagos artificiais que inundam o 

ambiente terrestre, acarreta variações comportamentais importantes para a fauna afetada e 

consequentemente há probabilidade de afetar também a dinâmica nas relações tróficas entre as 
espécies. No caso das serpentes, os impactos podem ser diferentes entre as espécies devido ao 

hábito alimentar generalista ou específico e pode ainda haver consequências diferentes para a 

mesma espécie, em função da partição intraespecífica de recursos ocasionada pelo dimorfismo 

sexual. O objetivo central deste trabalho foi examinar a dieta de Philodryas olfersii e Micrurus 

altirostris durante o enchimento dos reservatórios de usinas hidrelétricas, na bacia hidrográfica do 

Rio Iguaçu, no estado do Paraná. Para isso foram dissecados todos os indivíduos de P. olfersii e 

M. altirostris presentes no acervo herpetológico do Museu de História Natural Capão da Imbuia, 

para a extração, identificação e pesagem do conteúdo estomacal, sendo que parte desse material 

é procedente de atividades de resgate de fauna em reservatórios de usinas hidrelétricas na região 

do Baixo e Médio Iguaçu, no estado do Paraná e outra parte foi coletada em condições diversas 

de não resgate, na mesma área. As serpentes também foram pesadas e tiveram mensurados o 

CRC e o comprimento da cauda, além de ter sido feita a classificação com relação à idade para 

classificação entre adultos e juvenis. Em P. olfersii foram encontrados conteúdos integrantes dos 

grupos Mammalia, Amphibia e Aves enquanto em M. altirostris foram encontrados 
Amphisbaenidae, Amphibia e Serpentes. O material foi identificado até o nível mais específico 

possível. Em P. olfersii, as coletas foram mais abundantes entre os meses de junho a fevereiro e 

o aporte de fêmeas foi maior. As características morfológicas analisadas apontaram a existência 

de dimorfismo sexual nessa espécie, mas não em M. altirostris, contudo, o sexo não indica 

preferência alimentar em nenhuma das espécies estudadas. Além disso, não foi detectada 

correlação entre a massa de P. olfersii e das presas ingeridas, porém, a ingestão de mamíferos 

por esta espécie, foi mais frequente em animais procedentes de resgates de fauna nas áreas dos 

reservatórios. Tanto a dieta, quanto os aspectos relacionados à morfometria e dimorfismo sexual 

de ambas as espécies, são condizentes com o que aponta a literatura em outras populações. 

Contudo, a prevalência incomum de mamíferos na dieta dos P. olfersii procedentes de resgates de 

fauna, indica a existência de alterações incomuns na cadeia trófica. Tal evento ambiental também 

pode ter ocasionado situações atípicas de predação, conforme registrado em M. altirostris, porém, 

a realização de estudos mais aprofundados poderão confirmar a afirmativa. Por fim, este trabalho 
amplia o conhecimento sobre a ofiofauna impactada pelas usinas hidrelétricas, exaltando a 

importância da coleta de material biológico para destinação às coleções biológicas e 

aproveitamento científico. 



 

Palavras-chave: Ofiofauna; Rio Iguaçu; Reservatórios; Impacto Ambiental 

 



 

ABSTRACT 

Many of the main rivers in the state of Paraná have their courses affected by hydroelectric dams. 

The most powerful plants appeared in the 1930s and construction intensified in subsequent 

decades due to the growing energy demand in the country. The implementation of large artificial 

lakes that flood the terrestrial environment, causes important behavioral changes in the affected 

fauna and consequently there is a likelihood of also affecting the dynamics of trophic species 

relationships. In the case of snakes, the impacts may be different in species due to generalist or 
specific feeding habits and there may also be different consequences for the same species, 

depending on the intraspecific partitioning of resources caused by sexual dimorphism. The goal of 

this study was to examine the diet of Philodryas olfersii and Micrurus altirostris during the filling of 

the hydroelectric dam in the Iguaçu River basin in the state of Paraná. For this purpose, all 

individuals of both species present in the herpetological collection of Museu de História Natural 

Capão da Imbuia were dissected for the extraction, identification and weighing of the stomach 

contents, with part of this material coming from fauna rescue activities in the hydroelectric dams in 

the Baixo and Médio Iguaçú, in the state of Paraná, and another part was collected under different 

non-rescue conditions, in the same area. The snakes were also weighed and had their snout-vent 

length and tail length measured, in addition to being classified according to age to classify them as 

adults or juveniles. In P. olfersii, contents belonging to the groups Mammalia, Amphibia and Aves 

were found, while in M. altirostris, Amphisbaenidae, Amphibia and Serpentes were found. The 

material was identified to the most specific level possible. In P. olfersii, collections were more 

abundant between the months of June and February and the contribution of females was greater. 
The morphological characteristics analyzed indicated the existence of sexual dimorphism in this 

species, but not in M. altirostris; however, sex does not indicate feeding preference in any of the 

species studied. In addition, no correlation was detected between the mass of P. olfersii and the 

prey ingested, but the ingestion of mammals by this species was more frequent in animals from 

rescues in the dam areas. Both the diet and the aspects related to morphometry and sexual 

dimorphism of this species are consistent with what is indicated in the literature in other populations. 

However, the unusual prevalence of mammals in the diet of P. olfersii from rescues indicates the 

existence of unusual changes in trophic relationships. This environmental event may also have 

caused atypical predation situations, as recorded in M. altirostris; however, this statement requires 

more in-depth studies regarding the diet of this species. Finally, here in it expands knowledge about 

the ophiofauna impacted by hydroelectric dams, highlighting the importance of collecting biological 

material for allocation to collections and scientific use. 

Keywords: Ophiofauna; Iguaçu River; Reservoirs; Environmental Impact 
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1 INTRODUÇÃO 

A matriz elétrica no Brasil é majoritariamente de origem renovável, com destaque para a 

fonte hídrica, que corresponde a cerca de 59% da capacidade gerada (EPE, 2024a). No estado 

do Paraná, as primeiras usinas hidrelétricas foram construídas no início do século XX e tinham 

baixa capacidade de geração de energia se comparadas com as atuais (EPE, 2024b). 

Impulsionado pela crescente demanda energética no país, o desenvolvimento tecnológico no setor 

possibilitou a construção de usinas maiores e com maior potência de geração nas décadas 

subsequentes (SANTOS, 2018; EPE, 2024b). 

Com isso, observou-se também um incremento dos impactos ambientais decorrentes da 

instalação e operação dessas usinas, como por exemplo a formação de imensos reservatórios de 

água mediante o barramento de rios. A inundação de grandes áreas para a formação de lagos 

artificiais acarreta alteração nos regimes hídricos e homogeneização dos habitats, o que por sua 

vez implica em danos imediatos à fauna, como alterações no regime hídrico, transformando 
ambientes lóticos em lênticos (RAHEL, 2007; AGOSTINHO et al., 2008), criação de barreiras 

biogeográficas, perda de biodiversidade e alteração nos ciclos de vida de vertebrados aquáticos 

(ALHO et al., 2011; ARANTES et al., 2019; FEARNSIDE et al., 2014; LIERMANN et al., 2012). 

Com relação à fauna terrestre a perda de habitat e de recursos alimentares pode ser determinante 

para algumas espécies. Bobrowiec et al. (2021) registraram alterações significativas na 

composição de morcegos frugívoros em florestas afetadas pela implantação de reservatórios. Já 

Aharon-Rotman et al. (2017) notaram que a escassez de recursos alimentares para aves 

migratórias nas áreas onde foram criados lagos artificiais, impactam a dinâmica dessas 

populações. Portanto, a criação de barragens dessa natureza altera as comunidades faunísticas, 

afetando negativamente a riqueza de vertebrados aquáticos e terrestres (BOHADA-MURILLO et 

al., 2021) 

Em uma análise temporal maior, Dayrell et al. (2021) registraram a extinção das 

populações de anuros nas margens das áreas inundadas e aumento significativo de indivíduos 

nas florestas adjacentes que persistiu por anos após a implementação da barragem. Então, além 

dos danos imediatos, os impactos para a fauna de vertebrados podem persistir a médio e longo 

prazos (ESGUÍCERO; ARCIFA, 2010; BENCHIMOL; PERES 2015a; BENCHIMOL; PERES 2015b; 

ABREU et al., 2020). Em função disso, a legislação ambiental sofreu profundas modificações e 

tentativas de acompanhar o desenvolvimento, passando então a destinar maior atenção aos 

impactos ambientais, sobretudo àqueles que afetam direta ou indiretamente a fauna e a flora 

(BRASIL, 1981, 1986, 1997, 2007). 

Por outro lado, na medida em que os empreendimentos incluem a obrigatoriedade da 

execução de programas de monitoramento e resgate de fauna em áreas impactadas, que prevê a 
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destinação adequada de material biológico, essas atividades resultam em um incremento na 

composição dos acervos faunísticos de museus de história natural (CLEMANN et al., 2014). As 

coleções zoológicas abrigam, por meio dos exemplares depositados, informações únicas e 

essenciais para pesquisa sobre história natural e conservação das espécies (SUAREZ; TSUTSUI, 

2004). Esse material é a representação testemunhal dos registros e condições ambientais 

existentes em um determinado período (GANS, 1993). As coleções incorporam aspectos espaciais 

e temporais do material depositado e fornecem bases para pesquisas que envolvem alterações 

na distribuição, migração e comportamento em decorrência dos impactos antrópicos no ambiente 

natural (PYKE; EHRLICH, 2010; CLEMANN et al., 2014). 
Nesse contexto, o Museu de História Natural Capão da Imbuia (MHNCI) se destaca como 

um importante repositório científico. Com coleções estabelecidas desde a década de 1940, a 
instituição passou por diversos processos de ampliação e organização dos seus acervos, incluindo 

o desmembramento da seção biológica do Museu Paranaense na década de 1950, dando origem 

ao Museu de Ciências Naturais (1955) e levando à criação do Instituto de História Natural (1956). 

Desde 1981, o Museu encontra-se sob a administração da Prefeitura Municipal de Curitiba, 

estando atualmente vinculado ao Departamento de Pesquisa e Conservação da Fauna da 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente. Nesse período, o MHNCI apresentou um crescimento 

expressivo em seu acervo, levando ao credenciamento das coleções científicas de peixes, répteis, 

anfíbios mamíferos e aves como fiéis depositárias de amostras de componentes do patrimônio 

genético (BRASIL, 2006; ABILHÔA et al., 2013). Dentre essas coleções, os répteis totalizam 

atualmente mais de 18 mil exemplares tombados, com procedência de todos os biomas brasileiros, 

conformando-se como a maior coleção herpetológica do estado do Paraná e uma das mais 

importantes no cenário nacional (J.C. MOURA-LEITE, com. pess.). 

O acervo do Museu é constantemente enriquecido por indivíduos provenientes de resgates 
e monitoramentos de fauna, o que torna esses programas essenciais para sua composição. A 

coleta de serpentes, por exemplo, exige um grande esforço amostral em campo (MOURA-LEITE 

et al., 1993; GREENBERG et al., 1994; DORCAS; WILLSON, 2009). Não obstante, esses animais 

constituem um grupo amplamente afetado por diversos fatores decorrentes das ações humanas, 

em especial a perda de habitat (FRANÇA; ARAÚJO, 2006; FRANÇA et al., 2024). A instalação de 

hidrelétricas é uma das atividades que mais gera esse tipo de impacto direto à fauna e, nesse 

caso, a ofiofauna pode ser coletada para aproveitamento científico (MOURA-LEITE et al., 1993; 

SUAREZ; TSUTSUI, 2004). 
A disposição de serpentes em coleções científicas oportuniza a realização de pesquisas 

diversas sobre história natural, incluindo estudos detalhados sobre dieta, por meio da dissecção 

do tubo digestivo (ex. ANDRADE; SILVANO, 1996; PRUDENTE et al., 1998; BERNARDE et al., 

2000; AGUIAR; DI-BERNARDO, 2007; AGUIAR, 2008; MACHADO-FILHO, 2015 QUINTELA; 

LOEBMANN, 2019). O desenvolvimento de amplas amostragens em decorrência de resgates em 

regiões de enchimento de reservatórios constitui uma oportunidade particularmente importante de 
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obtenção de informações sobre diversos aspectos biológicos das espécies (RIBEIRO et al., 2023). 

A exemplo disso, Barrella e Silva (2003) detectaram parasitas no esôfago de 68% das Bothrops 

moojeni (Hoge, 1966) (Viperidae) coletadas em um resgate de fauna para a construção de uma 

hidroelétrica no estado de São Paulo. A infestação é consequência das alterações ambientais que, 

segundo os autores, favorecem o ciclo do parasita. Em um outro caso, Leite et al. (2009) 

examinaram todos os exemplares disponíveis de Philodryas olfersii (Lichtenstein, 1823) 

(Dipsadidae) oriundos do resgate de fauna em uma usina hidrelétrica no estado do Rio Grande do 

Sul e foi detectada a prevalência incomum de roedores nos animais resgatados, em função da 

exposição súbita das presas. O trabalho revelou também que há dimorfismo sexual na espécie e 

as fêmeas, sendo maiores, consomem presas mais pesadas que os machos. Conclui-se então 

que esse tipo de alteração ambiental local provoca oscilações incomuns nas populações das 
presas e, portanto, afeta as relações tróficas entre as espécies afetadas. 

No acervo herpetológico do MHNCI, as espécies de serpentes com maior amostragem 

proveniente de resgates em usinas hidrelétricas no estado do Paraná são P. olfersii e Micrurus 

altirostris Cope, 1860 (Elapidae). Ambas foram amplamente coletadas durante a construção de 

reservatórios ao longo do rio Iguaçu e seus afluentes entre as décadas de 1980 e 1990. Além 

disso, coletas oportunas nas áreas de influência fora do período de enchimento dos reservatórios 

têm contribuído para o volume expressivo de indivíduos dessas espécies no acervo. Esse cenário 

possibilita a realização de estudos comparativos nas áreas impactadas, especialmente em escalas 

temporais considerando a dieta, o que pode propiciar insights importantes para o manejo em 

empreendimentos futuros, como o impedimento de construção de usinas em áreas previamente 

identificadas como prioritárias para a conservação (BOHADA-MURILLO et al., 2021). 
Philodryas olfersii é uma serpente com ampla distribuição no Brasil e em grande parte das 

áreas florestadas da América cisandina, abrangendo Guiana Francesa, Venezuela, Colômbia, 
Peru, Bolívia, Paraguai, Argentina e Uruguai, em seu limite meridional de ocorrência (NOGUEIRA 

et al., 2019). A espécie possui hábito semiarborícola, o que acarreta encontros comuns tanto em 

solo, quanto em estratos mais altos da vegetação, e, embora ocorra em áreas abertas e 

antropizadas, percebe-se uma prevalência de encontros em ambientes florestais (HARTMANN; 

MARQUES, 2005). Esta serpente concentra suas atividades predominantemente no período 

diurno com eventuais registros noturnos (SAZIMA; MARQUES, 2007; MESQUITA et al., 2012; 

MESQUITA et al., 2013) e dieta generalista, podendo predar pequenos mamíferos, aves, anfíbios, 

lagartos, serpentes, ovos e artrópodes (HARTMANN; MARQUES, 2005; BERNARDE; ABE, 2010; 

BARROS et al., 2015; MACHADO-FILHO, 2015; DIAS-SILVA et al., 2021; FERREIRA et al., 2022). 

A espécie apresenta dimorfismo sexual de modo que os machos são menores e mais esguios ao 

passo que as fêmeas são mais compridas e robustas (HARTMANN; MARQUES, 2005).  
Diferente de P. olfersii, Micrurus altirostris possui, no Brasil, distribuição restrita à região 

Sul, nos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, estendendo-se também para as 

províncias de Misiones, Entre Rios e Corrientes na Argentina, pelo leste paraguaio e por todo o 



19 

 

Uruguai (NOGUEIRA et al., 2019). É uma espécie secretiva e estritamente terrestre, cujas 

atividades se concentram no período noturno, quando permanece grande parte do tempo sob a 

camada de folhiço do solo (CARREIRA et al., 2005; RODRIGUEZ et al., 2018). Com relação à 

dieta, há notável especialização em presas ectotérmicas e com corpo alongado como serpentes, 

anfisbenas e lagartos (RODRIGUEZ et al., 2018). Aguiar (2008), ao comparar a morfometria de 

machos e fêmeas, afirma que há dimorfismo sexual na espécie e variação na dieta em função do 

sexo. Os machos ficam mais tempo expostos na superfície e consequentemente consomem mais 

serpentes, enquanto as fêmeas possuem hábitos mais criptozóicos e, portanto, predam 

predominantemente anfisbenas. 
Apesar dos aspectos da história natural de ambas as espécies serem relativamente bem 

documentados (ex. HARTMANN; MARQUES, 2005; AGUIAR, 2008), ainda existem lacunas 
acerca do conhecimento sobre o impacto incidente em suas relações tróficas decorrentes da 

instalação de empreendimentos hidrelétricos. Além disso, alterações tróficas de modo geral 

somam consequências ainda desconhecidas associadas à ofiofauna no médio e longo prazo que 

podem contribuir para o agravamento da crise global de biodiversidade. Mesmo assim há projeção 

de instalação de novas usinas na bacia hidrográfica do Rio Iguaçu, em função das condições 

naturais do relevo e da demanda crescente por bens e serviços no país (PARANÁ, 2021; IAT, 

2022). Com isso, o objetivo central deste trabalho foi examinar a dieta de P. olfersii e M. altirostris 

durante o enchimento dos reservatórios de usinas hidrelétricas, na Bacia Hidrográfica do rio Iguaçu, 

no estado do Paraná. Para tanto, buscou-se identificar os itens alimentares de P.  olfersii e M. 

altirostris, procedentes da bacia hidrográfica do rio Iguaçu, identificar se há dimorfismo sexual nas 

populações estudadas de ambas as espécies e se há correlação com a dieta em função do impacto 

e comparar possíveis alterações na composição dos itens alimentares consumidos entre as duas 

espécies procedentes de áreas impactadas e não impactadas. 
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2 MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 
 

A área do estudo foi delimitada considerando P. olfersii e M. altirostris existentes na coleção 

herpetológica do MHNCI, oriundos de resgates de fauna na Usina Hidrelétrica Governador Ney 

Aminthas de Barros Braga (UHE Segredo), na Usina Hidrelétrica Santa Clara (UHE Santa Clara), 

na Usina Hidrelétrica de Salto Osório (UHE Osório) e na Usina Hidrelétrica Governador José Richa 

(UHE Caxias) e de não resgates, na bacia de contribuição do rio Iguaçu no estado do Paraná. 

Deste modo foi selecionada a área que compreende parte das sub-bacias do Médio e Baixo Iguaçu, 

entre as coordenadas 25°32'35.66"S, 53°29'42.37"O e 26° 0'32.09"S, 51°39'57.36"O. Para os 

indivíduos cuja localidade de procedência exata não pôde ser rastreada, foi utilizada a coordenada 
geográfica da sede do município (Figura 1). 

Esta área compreende três fitofisionomias distintas: a Floresta Estacional Semidecidual, 

que está presente nas regiões mais baixas, a Floresta Ombrófila Mista ou bosques de araucária 

nas regiões mais altas; e as estepes presentes em pequenas porções especialmente na bacia 

hidrográfica do Médio Iguaçu (RODERJAN et al., 2002; MAACK, 2012). O clima é classificado 

como Cfb, segundo Köppen, caracterizado por verões amenos e temperatura média não 

ultrapassando 22ºC nos meses mais quentes (PEEL et al., 2007). 
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FIGURA 1 - MAPA DA ÁREA DO ESTUDO INDICANDO A ORIGEM DE PHILODRYAS 

OLFERSII E MICRURUS ALTIROSTRIS PROCEDENTES DE RESGATE DE FAUNA (VERDE) E 

NÃO RESGATE DE FAUNA (VERMELHO). 

 

 

2.2 Material analisado 

Foram analisados todos os exemplares de Philodryas olfersii e Micrurus altirostris oriundos 

da área de estudo, presentes no acervo herpetológico do MHNCI, cuja coleta foi realizada 

imediatamente após a captura, visando a preservação do conteúdo estomacal. Parte desse 
material é procedente de atividades de resgate de fauna em reservatórios de usinas hidrelétricas 

e outra parte foi coletada em condições diversas de não resgate. Foi verificada a data de coleta 

desse material para análise da variação temporal das coletas. 
A sexagem dos exemplares foi realizada mediante uma incisão longitudinal na porção 

proximal da região ventral da cauda, para verificação da presença do hemipênis (DOWLING; 

SAVAGE, 1960). Esse procedimento foi efetuado exclusivamente nos indivíduos adultos. Os 

indivíduos foram pesados e tiveram mensurados o comprimento rostro-cloacal (CRC), o 

comprimento da cauda (CC), tendo sido feita a classificação em relação à idade, considerando o 

CRC dos indivíduos, para classificação entre adultos (acima de 445mm em P. olfersii e acima de 

420 para M. altirostris) e juvenis (SHINE, 1994; HARTMANN; MARQUES, 2005).  

A análise do conteúdo estomacal foi efetuada por uma secção longitudinal na região ventral 

de cada exemplar, a fim de everter o estômago entre a região da cárdia e o piloro. Neste trabalho, 

adotou-se o padrão de secção a partir da 90ª escama ventral em machos e 65ª em fêmeas de P. 

olfersii e 114ª em machos e 120ª em fêmeas de M. altirostris, a fim de everter o estômago entre a 
região da cárdia e o piloro. O conteúdo estomacal foi pinçado para a extração e o lúmen estomacal 
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foi lavado com álcool 70% para garantir a retirada de todo o conteúdo. Nesta etapa foi anotado, 

quando possível, o sentido de ingestão da presa. 
A identificação do conteúdo estomacal foi realizada até o nível mais específico possível, 

por meio de comparação com outros exemplares previamente identificados e tombados nas 

coleções de vertebrados do MHNCI, por vezes fazendo uso de microscópio estereoscópico e 

mediante uso de trabalhos de revisão e/ou chaves de identificação para anfíbios, mamíferos e 

répteis (CEI, 1980; BONVICINO et al., 2008; LEMA; MARTINS, 2011; MACIEL; HOOGMOED, 

2011; MOTT et al., 2016; PATTON et al., 2020). Para a identificação dos mamíferos, além da 

morfologia comparada com exemplares tombados na coleção mastozoológica do MHNCI, foram 

analisados pelos dos indivíduos cuja decomposição estava em estado avançado. Para isso foram 

confeccionadas lâminas com pelos-guarda e em seguida realizadas análises integradas das 
estruturas – cutícula, córtex e medula (QUADROS; MONTEIRO-FILHO, 1998, 2006). Para 

espécies não identificadas com os dados disponíveis na literatura, foram produzidas lâminas com 

pelos de espécies previamente identificadas e tombadas na coleção mastozoológica do MHNCI, 

que foram utilizadas como referência nas análises comparativas. 

A massa e o comprimento dos indivíduos predados foi estimada baseando-se em análises 

comparativas com o material tombado nas coleções do MHNCI. Posteriormente, todos os 

conteúdos estomacais foram armazenados separadamente em frascos com álcool 70% 

(SIMMONS; MUÑOZ-SABA, 2005). Foram considerados como itens secundários (predados pelas 

presas) os conteúdos constantes nas cavidades gastrointestinais das presas e de tamanho 

relativamente pequeno, incompatíveis com o hábito alimentar conhecido para as serpentes 

estudadas. 

2.3 Análise dos dados 
 

A verificação da existência de dimorfismo sexual foi efetuada mediante comparação dos 
comprimentos rostro-cloacais e comprimentos das caudas de ambas as espécies através do teste 

t de Student. A normalidade e homogeneidade dos dados foram verificadas mediante os testes de 

Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente. Quando ao menos um dos pressupostos não foi atendido, 

realizou-se o teste de Mann-Whitney. Os testes foram aplicados considerando o nível de 

significância de 5%. Também foram notadas as frequências de ocorrência das presas ingeridas 

em machos e fêmeas de ambas as espécies. 

O teste de Mann-Whitney também foi aplicado para verificar existência de diferenças entre 

os sexos em relação à massa das presas ingeridas, em P. olfersii. O mesmo teste foi utilizado para 

testar a predição de que os animais procedentes de resgate continham significativamente maior 

média de massa em seu conteúdo estomacal. 

Para P. olfersii foi analisada a existência de padrões de similaridade entre a dieta dos 

indivíduos coletados em condições de resgate e não resgate. O procedimento foi realizado por 
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meio de uma análise de escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS) utilizando o pacote 

Vegan (OKSANEN et al., 2023) no software R 4.4.1 (R CORE TEAM, 2023). Para tanto, foi criada 

uma matriz binária com informações de presença e ausência das presas nas seguintes categorias: 

Amphibia, Mammalia, Aves, Invertebrados e conteúdos não identificados. A partir desses dados 

foram realizadas 20 permutações utilizando o índice de Jaccard para presença e ausência. 

A predição de que há significância nas possíveis diferenças entre a composição dos itens 

alimentares encontrados nas serpentes procedentes de resgate e não resgate foi testada através 

da Análise de Variância Multivariada Permutacional (PERMANOVA). A matriz foi construída 

utilizando o índice de Jaccard, considerando a presença e ausência dos itens alimentares 

categorizados, conforme utilizado previamente no NMDS, através do pacote vegan, versão 2.6.8 

(OKSANEN et al., 2023) no software R, versão 4.4.1 (R CORE TEAM, 2023). 
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3 RESULTADOS 
 

Ao todo foram analisados 131 exemplares tombados no MHNCI. Dentre esses, no que se 
refere à Philodryas olfersii, foram examinados 95 indivíduos adultos sendo 57 (60%) com 

procedência de resgates de fauna em hidrelétricas e 38 (40%) não provenientes de resgates de 

fauna. Foi detectado conteúdo estomacal em 16% (n = 15) dos indivíduos oriundos de resgate de 

fauna e em 8% (n = 8) de indivíduos provenientes de não resgate. Os indivíduos adultos 

totalizaram 39 (41%) machos e 56 (59%) fêmeas.  
Ao longo do período amostrado, na distribuição mensal, considerando os animais não 

provenientes de resgate, os registros são mais frequentes entre os meses de julho a fevereiro. Já 

os exemplares oriundos de resgate de fauna foram coletados exclusivamente nos meses de maio, 

julho e outubro (Gráficos 1 e 2). 

GRÁFICO 1 - APORTE DE EXEMPLARES DE PHILODRYAS OLFERSII NO MHNCI, 

PROVENIENTES DE RESGATE DE FAUNA EM USINAS HIDRELÉTRICAS NA BACIA DO RIO 

IGUAÇU 

 
  



25 

 
GRÁFICO 2 - APORTE DE EXEMPLARES DE PHILODRYAS OLFERSII NO MHNCI, 

PROVENIENTES DA ÁREA DE ESTUDO, NÃO COLETADAS DURANTE RESGATES DE FAUNA EM 

USINAS HIDRELÉTRICA 

 

Com relação ao CRC, foi detectada variação entre 520 mm e 800 mm para machos adultos 

(média = 661 mm, d.p. = 70.62, n = 39) e 445 mm e 1063 mm para fêmeas adultas (média = 837 

mm, d.p. = 124.63, n = 56). A diferença entre os tamanhos de fêmeas e machos se mostrou 

estatisticamente significativa. (t = 5.5475, g.l = 93, p = 1.355e-07). 
O comprimento da cauda nos indivíduos analisados variou entre 161 mm e 321 mm para 

machos adultos (média = 269 mm, d.p. = 34.04, n = 39) e 176 mm e 383 mm para fêmeas adultas 

(média = 304 mm, d.p. = 40.47, n = 56). Esta diferença também foi estatisticamente significativa. 

(w = 1694.5, p = 5.226e-06). 
Em P. olfersii, 23 exemplares apresentaram conteúdo estomacal, sendo 15 (65%) 

provenientes de resgate de fauna, coletados nos meses de maio, julho e outubro e outros 8 (35%) 

indivíduos provenientes de não resgates, coletados nos meses de janeiro, março, julho e 

novembro. Dois deles continham mais de um item, pertencente à mesma categoria taxonômica. 

Os itens estomacais identificados nessa espécie pertencem às seguintes categorias taxonômicas: 

Amphibia (n = 6; 24%), Aves (n = 1; 4%), Mammalia (n = 11; 44%) e invertebrados (n = 2; 8%). 

Outros itens não puderam ser identificados (n = 5; 20%). A ingestão da presa pela cabeça foi 

confirmada em sete ocasiões (fr = 30%) e pelos pés em três ocasiões (fr = 13%). 13 conteúdos 

não puderam ser classificados quanto ao sentido da ingestão por serem encontrados em estágios 

avançados de decomposição (Tabela 1). 
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TABELA 1 - ITENS PREDADOS POR PHILODRYAS OLFERSII POR INDIVÍDUO 

PROCEDENTE DE ATIVIDADES DE RESGATE DE FAUNA E NÃO RESGATE 

 Presa Voucher N Frequência de ocorrência 
Resgate     

 Amphibia  4 23% 

 Scinax sp. 5411 1  

 Anura 5418 1  

 Scinax sp. 5446 1  

 Anura 5109 1  

 Mammalia 11 65% 

 Muridae 5369 1  

 Oligoryzomys sp. 8770 1  

 Akodon sp. 5396 2  

 Mammalia 5403 1  

 Didelphimorphia 8715 1  

 Didelphidae 5443 2  

 Didelphimorphia 5426 1  

 Didelphimorphia 8555 1  

 Oligoryzomys sp. 5386 1  

 Invertebrados 1 6% 

 Arthropode 5436 1  

 não identificado 1 6% 

 não identificado 8909 1  

Não resgate    

 Amphibia  2 25% 

 Scinax sp. 5385 1  

 Hylidae 8904 1  

 Aves  1 12,5% 

 Aves 6094 1  

 Invertebrados 1 12,5% 

 Arthropode 8913 1  

 não identificado 4 50% 

 não identificado 12351 1  

 não identificado 1072 1  

 não identificado 8903 1  

 não identificado 4729 1  

A massa das presas foi estimada em 15 indivíduos, sendo sete machos e oito fêmeas 

(Gráfico 3). Não foi detectada diferença significativa entre os sexos em relação à massa das presas 

consumidas (W = 41, p = 0,1436). Não foi rejeitada também a hipótese nula de que os animais 

procedentes de resgate ingeriam, em média, maior quantidade de massa em presas (W = 9, p = 

0.1074). 
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As presas endotérmicas foram registradas com mais frequência e têm maior média de 

massa corporal (n = 9, média = 33 g) e as presas ectotérmicas são menos frequentes e apresentam 

menor média de massa corporal (n = 6, média = 19 g).  

GRÁFICO 3 - RELAÇÃO ENTRE A MASSA DAS PRESAS E PREDADORES DE 

PHILODRYAS OLFERSII 

 

LEGENDA: Massa em gramas. Pontos abertos representam machos e pontos fechados 

representam fêmeas 

A análise de ordenação (NMDS) evidenciou diferenças na composição dos itens 

alimentares consumidos pelas serpentes provenientes de resgates de fauna em relação aos de 

não resgate (Gráfico 4). Tal diferença é notável pela presença de Mammalia como item alimentar 

de P. olfersii em detrimento da ausência deste item, para a espécie, em animais não resgatados 

nos reservatórios. A segregação observada foi testada através da PERMANOVA e o resultado 

revelou que tal diferença é estatisticamente significativa pelo teste (p = 0,009).  
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GRÁFICO 4 - ESCALONAMENTO MULTIDIMENSIONAL NÃO MÉTRICO BASEADO NA 

SIMILARIDADE DAS PRESAS CONSUMIDAS POR P. OLFERSII EM SITUAÇÃO DE RESGATE E 

NÃO RESGATE 

 
LEGENDA: O Polígono Em Vermelho Agrupa Os Conteúdos Estomacais Extraídos De 

Serpentes Procedentes De Resgates De Fauna Em Reservatórios E Em Azul Os Conteúdos De 

Serpentes Procedentes De Não Resgate. 

Com relação à Micrurus altirostris, foram examinados 36 exemplares sendo 18 (50%) com 

procedência de resgates de fauna em hidrelétricas e 18 (50%) não provenientes de resgates de 

fauna. Foi detectado conteúdo estomacal em 33% (n = 6) dos indivíduos oriundos de resgate de 

fauna e em 17 % (n = 3) de indivíduos provenientes de não resgate. Os indivíduos adultos 

totalizaram 10 (56%) machos e 8 (44%) fêmeas.  
No CRC, foi detectada variação entre 420 mm e 826 mm em machos adultos (média = 

680,9 mm, d.p. = 135,73, n = 10) e entre 486 mm e 1042 mm em fêmeas adultas (média = 680,4 

mm, d.p. = 177, n = 7). A diferença entre os tamanhos de fêmeas e machos não se mostrou 

estatisticamente significativa. (t = 0.39272, g.l = 15, p = 0.35).  
No comprimento da cauda a variação foi entre 25 mm e 57 mm em machos adultos (média 

= 45,5 mm, d.p. = 12,07, n=10) e entre 31 mm e 57 mm em fêmeas adultas (média = 40,4 mm, 

d.p. = 9.3, n = 7). A diferença da cauda entre os sexos não se mostrou estatisticamente significativa 

pelo teste. (t = 0.93113, g.l = 15, p = 0.8167). 
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Nesta espécie, nove exemplares apresentaram conteúdo estomacal, sendo seis (67%) 

provenientes de resgate de fauna, coletadas nos meses de julho e maio e outros três (33%) de 

não resgate coletadas nos meses de janeiro, junho e outubro. Os itens estomacais identificados 

nessa espécie pertencem às seguintes categorias taxonômicas: Amphibia (n=1; 11%), Serpentes 

(n=1; 11%) e Amphisbaenidae (n=2; 22%). Outros itens não puderam ser identificados (n=5; 56%). 

Um indivíduo ingeriu a presa pela cabeça, para os demais, o sentido da ingestão não pode ser 

identificado pois os materiais foram encontrados em estágios avançados de decomposição (Tabela 

2). 

TABELA 2 - ITENS PREDADOS POR MICRURUS ALTIROSTRIS POR INDIVÍDUO 

PROCEDENTE DE ATIVIDADES DE RESGATE DE FAUNA E NÃO RESGATE 

 

 Presa Voucher N Frequência de ocorrência 
Resgate     

 Amphibia  1 14% 

 Luetkenotyphlus brasiliensis 5481 1  

 Serpentes  1 14% 

 Colubroidea 12471 1  

 Amphisbaenidae 2 29% 

 Amphisbaenidae 18582 2  

 Não identificado 3 43% 

 não identificado 5483 1  

 não identificado 5490 1  

 não identificado 9753 1  

Não resgate    

 Amphisbaenidae 1 33% 

 Amphisbaenidae 17461 1  

 não identificado 2 67% 

 não identificado 8171 1  

 não identificado 17066 1  
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4 DISCUSSÃO 

Observando o aporte de indivíduos de P. olfersii ao longo do ano, sem considerar os dados 
de resgate de fauna em hidrelétricas, percebe-se que o período em que ocorreram mais coletas 

foi entre julho e fevereiro. Nesses meses, foi observado o crescimento desproporcional do número 

de fêmeas coletadas em relação aos machos. Esses dados são condizentes com as informações 

obtidas pelos animais oriundos dos resgates de fauna. Nos meses de maio e julho, as proporções 

de indivíduos coletados em relação ao sexo são semelhantes. Já em outubro, a quantidade de 

fêmeas resgatadas é muito superior. Isso possivelmente está associado ao período reprodutivo 

dessas serpentes (MESQUITA et al., 2012; MESQUITA et al., 2013), pois, nessa fase, a espécie 

fica mais exposta e, sendo as fêmeas significativamente maiores, podem demandar maior tempo 

de exposição para termorregular, o que poderia influenciar mais encontros (SHINE, 1989; 

GREENE; 1997). 
O uso do habitat é um elemento importante na composição da dieta das serpentes 

(KEPHART, 1982; KING, 1989, GREENE, 1997). Ao conduzir um estudo utilizando 19 espécies de 

serpentes na Caatinga, Vitt e Vangilder (1983) concluíram que os padrões tróficos não podem ser 

analisados separadamente, sem considerar a disponibilidade de recursos, especialmente em 

habitats que oscilam sazonalmente. Nesse sentido, alterações nas condições ambientais 

regulares podem favorecer eventos atípicos de predação. A exemplo disso, MESQUITA et al. (2013) 

registraram que os mamíferos compõem 7% da dieta de P. olfersii em uma população na Caatinga, 

enquanto um levantamento da literatura, considerando apenas os indivíduos coletados em 

situações naturais em outros biomas revelou que os mamíferos integram 33% da dieta desta 

serpente (LEMA et al., 1983; VITT, 1980; SAZIMA; HADDAD, 1992; HARTMANN; MARQUES, 

2005; ÁVILA; FERREIRA, 2007; SAZIMA; MARQUES, 2007; ROCHA, 2007; BALESTRIN, 2008; 

FRANÇA et al., 2008; BERNARDE; ABE, 2010; ALMEIDA; SANTOS, 2011; MORTON et al., 2012 

WINCK et al., 2012; MESQUITA et al., 2013; SILVA et al., 2014; BARROS et al., 2015; SILVA et al., 
2015; ASSIS et al., 2016; AXIMOFF et al., 2016; LAUVERS et al., 2016; COSTA et al., 2017; 

SAZIMA; HIPOLITO, 2017; CUNHA; ARAÚJO, 2018; PREUSS et al., 2020; DIAS-SILVA et al., 

2021; FERREIRA et al., 2022). Essas variações ocorrem, possivelmente, em função da variedade 

de habitats que a espécie ocupa, em função da ampla distribuição territorial (NOGUEIRA et al., 

2019). 

Por outro lado, as condições impostas pelo enchimento rápido de um reservatório para 

construção de uma hidrelétrica parecem potencializar o consumo de mamíferos – especialmente 

roedores, acarretando alterações nas relações tróficas entre as espécies. Leite et al. (2009) ao 

analisar a dieta de indivíduos de P. olfersii resgatadas nessa condição, detectaram que os 

mamíferos integram 61% de sua dieta e, segundo os autores, essa quantidade é significativamente 

maior. No presente trabalho, os mamíferos representam 48% do conteúdo estomacal encontrado 

em P. olfersii, o que é condizente com o trabalho supracitado. As listas de potenciais presas de P. 
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olfersii resgatadas nos empreendimentos nas áreas de influência deste trabalho são compostas 

majoritariamente por mamíferos (48%), dentre os quais 40% são roedores. Esses dados suportam 

a ideia da alteração trófica repentina ocorrida, na qual a espécie em questão, de hábito alimentar 

generalista, é favorecida pela disponibilidade atípica de presas (SHINE, 1989; SHINE; MADSEN 

1997). 

Dois fatores podem explicar a abundância do recurso alimentar para P. olfersii: I - o 

adensamento populacional ocasionado pelo desalojamento repentino de uma grande quantidade 

de animais e II - maior disponibilidade de recursos alimentares para as presas à medida que o 

nível do reservatório subiu e os roedores foram afugentados para as áreas adjacentes com 

plantações abandonadas. Embora a dinâmica cíclica das populações de roedores, bem como os 

mecanismos que impulsionam eventos irregulares de superpopulação ainda não sejam 
compreendidos por completo (ANDREASSEN et al., 2021), a alta disponibilidade de recursos 

alimentares e o ambiente favorável, podem potencializar o adensamento desses animais, gerando 

padrões intensos de reprodução em resposta aos fatores nutricionais (HANSSON; HENTTONEN, 

1988). Nesse cenário, predadores generalistas, oportunamente, consomem animais com maior 

disponibilidade momentânea no ambiente, modificando o ciclo que é utilizado naturalmente por 

predadores especialistas (HANSKI et al., 1991). 

Outra evidência das predações oportunísticas que foi observada diz respeito ao estado de 

decomposição das presas ingeridas pelas serpentes analisadas: tanto em P. olfersii quanto em M. 

altirostris, grande parte dos itens alimentares presentes nos indivíduos procedentes de resgates 

de fauna encontrava-se em estado menos avançado de digestão do que aqueles provenientes de 

outras coletas realizadas de forma oportunística. Isso indica que durante o período de enchimento 

dos reservatórios – quando provavelmente há excedente de presas vulneráveis – estas serpentes 

possam se alimentar com mais frequência. Um caso de predação oportuna na espécie foi 
registrado por Winck et al. (2012), no entanto, em ouras situações, são relatados casos de 

emboscadas para predação. Sazima e Marques (2007) registraram um caso de fidelidade ao local 

de forrageamento na espécie no estado de São Paulo. Na ocasião um indivíduo visitou a mesma 

árvore por cerca de dois meses nos quais foram predadas três aves. Barros et al. (2015) ao fazer 

os primeiros registros de predação de morcegos por P. olfersii, sugerem que o mesmo predador 

pode revisitar os abrigos no período diurno, quando as presas estão mais vulneráveis, para se 

alimentar. 

Em relação a M. altirostris, mesmo com a literatura mais limitada, algumas situações 

parecem destoar do padrão de presas constante na literatura (AGUIAR, 2018; RODRIGUEZ et al., 

2018). Ainda no contexto da predação oportunística de mamíferos, Shine e Madsen (1997) 

avaliaram durante cinco anos os períodos de aumento súbito na população de um roedor, Rattus 

colletti (Thomas,1904) (Muridae) em uma região na Austrália e detectaram um aumento 

significativo na taxa alimentar de uma espécie de píton aquática, Liasis fuscus Peters, 1873 
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(Boidae). Essa dinâmica é relatada como recorrente em períodos específicos e é correlacionada 

com a proporção aumentada de fêmeas que se reproduziam. 

Deste modo, em linhas gerais, o aumento na disponibilidade de presas oportuniza a 

predação seletiva (SHINE, 1994; SHINE; WALL, 2007). Contudo, as análises realizadas aqui não 

evidenciaram relação positiva entre as massas de presas e predadores em P. olfersii procedentes 

das áreas inundadas e, apesar da existência de dimorfismo sexual, não foi notada diferença 

significativa entre os sexos em relação à massa das presas ingeridas. Tal resultado é corroborado 

por Leite et al. (2009) para uma população dessa espécie procedente do Rio Grande do Sul. Já 

Luiselli et al. (2007), ao estudar a dieta de três populações de uma espécie de serpente piscívora, 

Natrix tessellata (Laurenti,1768) (Natricidae) constataram que o ambiente apresenta forte 

influência sobre a dieta das serpentes, determinando que as fêmeas consumam presas menores 
e em maior quantidade do que os machos (nessa espécie, as fêmeas são significativamente 

maiores que os machos), no entanto, os autores atribuem essa diferença ao tamanho da cabeça 

e não ao CRC. Outros casos indicam que o dimorfismo em relação a essa última medida implica 

em diferentes formas do uso do habitat e consequentemente diferentes escolhas de presas e 

estratégias para o forrageamento (SHINE, 1991; HUSTON; SHINE, 1993; DALTRY et al., 1998). 

Então, o cenário caótico imposto pelo enchimento dos reservatórios parece não impactar a seleção 

das presas em função do tamanho do predador. 

Outra situação notada com relação à dieta de P. olfersii foi a ausência de aves nos 

conteúdos estomacais dos indivíduos provenientes dos resgates de fauna e apenas um indivíduo 

oriundo das áreas não impactadas, contendo um passeriforme. Trabalhos enfocando a história 

natural de P. olfersii demonstram que as aves compõem uma parcela importante de sua dieta 

(HARTMANN; MARQUES, 2005; MESQUITA et al., 2013; MACHADO-FILHO, 2015). Há registros 

também de fidelidade aos locais de forrageamento, em função do uso diário de determinados 
poleiros pelas presas (SAZIMA; MARQUES, 2007; SAZIMA, 2015). Além disso, o registro de 

predação de aves por esta serpente é comumente relatado em notas pontuais (ex. ALMEIDA; 

SANTOS, 2011; MORTON et al., 2012; AXIMOFF et al., 2016; SAZIMA; HIPÓLITO, 2017; CUNHA; 

ARAÚJO, 2018; PRUSS et al., 2020; MISE et al., 2021; FERREIRA et al., 2022). Possivelmente a 

ausência de aves como item alimentar nos indivíduos oriundos de resgate de fauna tenha sido 

reflexo da grande disponibilidade de mamíferos na ocasião. Ademais, mamíferos, enquanto 

animais endotérmicos, também oferecem bom retorno energético para as serpentes predadoras 

(BURY, 2021). No entanto, os resultados obtidos por Leite et al. (2009) são diferentes: ainda que 

os roedores integrem a categoria mais predada por estas serpentes quando coletadas durante o 

resgate de fauna em áreas inundadas (61,7%), as aves também estavam presentes na dieta, 

compondo 12,8% do total. Considerando então que este recurso não foi registrado em animais em 

condição de não resgate, infere-se que essa categoria de item alimentar naturalmente seja menos 

frequente na dieta da população local de P.  olfersii. 
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A quantidade de indivíduos examinados com estômago vazio foi alta – 67% em M. 

altirostris e 76% em P. olfersii, embora condições ambientais atípicas possam influenciar o 

aumento no consumo de recursos pelos animais (ex. SHINE; WALL, 2007; LEITE et al., 2009). Em 

serpentes, é comum a existência de longos períodos de jejum, intercalados por momentos de 

digestão de presas relativamente grandes (GREENE, 1997; VITT; CALDELL, 2014). Deste modo, 

o encontro com serpentes em fase de digestão é naturalmente incomum. Além disso os anfíbios 

quando predados deixam menos vestígios observáveis na dissecação dos tubos digestivos 

(MARQUES; SAZIMA, 1997). Tudo isso têm influência nas amostras presentes nos acervos. 

Com relação à M. altirostris, o conteúdo estomacal revelado é condizente com o que se 

esperava para a espécie (SOUZA et al., 2003; CARREIRA et al., 2005; AGUIAR; DI-BERNARDO, 

2007; RODRIGUEZ et al., 2018), e para o gênero (ROZE, 1982; SILVA-JR; AIRD, 2001; DIAS, 
2022). Os dados obtidos não indicam partição intraespecífica de recursos em função do sexo. 

Segundo Rodríguez et al. (2018), machos e fêmeas não diferem significativamente no tamanho 

de suas cabeças, isso é um indicativo de consumo de itens semelhantes na dieta. Análises 

comparativas entre os indivíduos de M. altirostris procedentes de resgates de fauna e não resgate 

não foram possíveis, devido à baixa quantidade de conteúdos estomacais obtidos e passiveis de 

alguma identificação. Entretanto, o Gymnophiona predado, Luetkenotyphlus brasiliensis (Lütken, 

1852) (Siphonopidae), apesar de esperado na dieta de M. altirostris, consiste em um encontro raro, 

tratando-se de um dos poucos registros de predação de Gymnophiona para o gênero Micrurus 

(DIAS, 2022). A predação foi registrada em um indivíduo juvenil proveniente do resgate de fauna. 

Na ocasião, o CRC do indivíduo predado estimado era de 188 mm e do predador 272 mm. 

Enquanto a cabeça da presa estava em processo de digestão no estômago, a região da cloaca 

ainda estava no início do esôfago da serpente predadora. Embora este possa parecer um caso 

atípico de predação e decorrente da interferência ambiental, há relatos de casos semelhantes com 
outras serpentes juvenis (SAZIMA; MARTINS, 1990). É possível também que tenha havido um 

equívoco na estimativa do tamanho da presa pela serpente predadora, conforme relatado por 

Marques et al. (2017) com uma espécie congênere. Na ocasião uma Micrurus frontalis tentou 

ingerir uma Bothrops jararaca e a presa estava inchada devido à predação recente de um roedor, 

fazendo com que M. frontalis desistisse da ingestão no meio do processo. 

Na maior parte dos relatos de predação, M. altirostris ingeriu a presa no sentido 

anteroposterior (AGUIAR, 2008; RODRIGUEZ et al., 2018; DIAS, 2022). A mesma situação ocorre 

para P. olfersii (Ex. ALMEIDA; SANTOS, 2011; MORTON et al., 2012; WINCK et al., 2012; 

BARROS et al., 2015). Outros dipsadídeos sul-americanos que utilizam o método de constrição 

para neutralizar as ações suas presas, habitualmente fazem a ingestão no mesmo sentido 

(WILLARD; 1977; ANDRADE; SILVANO, 1996; BERNARDE et al., 2000). Observa-se, portanto, 

que as alterações causadas por instalações hidrelétricas podem afetar a dieta, mas parecem não 

afetar o comportamento alimentar de P. olfersii no que diz respeito ao sentido de ingestão da presa. 
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Até o presente momento, há publicação de apenas um trabalho no Brasil direcionado 

especificamente para serpentes impactadas pelo enchimento de reservatórios de hidrelétricas 

(LEITE et al., 2009), no entanto, o número de barragens ao longo dos rios no estado do Paraná 

aumenta constantemente, principalmente para instalação de Pequenas Centrais Hidrelétricas e 

Centrais Geradoras Hidrelétricas nas últimas décadas (EPE, 2024b). Portanto, este trabalho 

contribui para o conhecimento sobre os impactos ambientais decorrentes de empreendimentos 

dessa natureza, visando entendimento da biologia da ofiofauna e melhor compreensão de suas 

relações tróficas. Além disso, reafirma a importância das coletas biológicas previstas nas etapas 

do licenciamento ambiental e a utilização desse material para fins científicos. 
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5 CONCLUSÃO 
 

A demanda energética é crescente no Brasil e, com isso, há projeção de aumento no 
número de usinas hidrelétricas no estado do Paraná. A fauna terrestre é afetada de diversas 

formas durante e após o processo de enchimento de reservatórios para instalação dessas usinas. 

O desalojamento repentino das serpentes e outros animais potencializa encontros entre presa e 

predador, acarretando eventos atípicos de predação, consumo exacerbado de um determinado 

táxon e alterações incomuns nas relações tróficas. Compreender as causas e consequências 

desse cenário é fundamental para a tomada de decisões com relação às áreas que serão afetadas 

e na maneira como deve ocorrer o licenciamento ambiental. Nesse sentido, as coleções biológicas 

assumem papel de protagonismo, pois, são importantes repositórios científicos que incorporam 

aspectos espaciais e temporais do material depositado e fornecem bases para pesquisas. 
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APÊNDICE 1 – MATERIAL EXAMINADO NO MHNCI 
 

Philodryas olfersii: Boa Esperança do Iguaçu: 5969, 6094, 8891, 8893, 8894, 8898, 8899, 8900, 
8901, 8902, 8903, 8904, 8905, 8907, 8912. Boa Vista da Aparecida: 8540, 8715, 8716, 8717, 
8718, 8719, 8720, 8765, 8766, 8767, 8828, 8851. Candói: 11797, 12337, 12338, 12339, 12346, 
12347, 12348, 12349, 12350, 12351, 12352, 12376, 12389, 12421, 12422, 12444, 12445. Capitão 
Leônidas Marques: 8555, 8913, 9103, 10688. Cascavel: 6464. Catanduvas: 8910. Coronel 
Domingos Soares: 5368, 5404. Cruzeiro do Iguaçu: 8769, 8770, 8908, 8909. Enéas Marques: 
5007. Foz do Jordão: 9810, 10760, 10761, 10762, 10763.  Francisco Beltrão: 1072. 
Guarapuava: 3306. Itapejara do Oeste: 8975. Mangueirinha: 5095, 5105, 5109, 5369, 5372, 
5374, 5380, 5385, 5386, 5389, 5390, 5392, 5396, 5397, 5400, 5403, 5408, 5410, 5411, 5413, 5418, 
5421, 5424, 5426, 5432, 5433, 5434, 5435, 5436, 5440, 5443, 5446, 5451, 5452, 5453, 9788, 9791. 
Nova Prata do Iguaçu: 582, 2248, 3428, 8768, 8896. Santa Isabel do Oeste: 5955. São Jorge 
do Oeste: 10702. Três Barras do Paraná: 5970, 8892, 8895, 8897, 8906, 8911. Verê: 4729. 
Virmond: 14630, 14631 
Micrurus altirostris: Candói: 12426, 12440, 12471. Cantagalo: 13606. Foz do Jordão: MHNCI 
10566, 16567. Francisco Beltrão: 14923, 17129. Guarapuava: 18439, 18440, 18582. Inácio 
Martins: 18006. Mangueirinha: 5480, 5486. Nova Laranjeiras: 17461, 17736. Porto Barreiro: 
16892, 17066, 17087, 17740. Reserva do Iguaçu: 5030, 5142, 5479, 5481, 5483, 5484, 5485, 
5490, 5491, 8171, 9446, 9455, 9753, 9763, 9799, 9808. 

 

 

 

 

 

 

 


